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REPROGRAMAÇÃO 
CRAS - CIDADE JARDIM

POUSO ALEGRE – MG

Julho de 2015
MEMORIAL DESCRITIVO

REPROGRAMAÇÃO PARA FINALIZAÇÃO DE OBRA  

CENTRO DE REFERÊNCIA EM ASSISTÊNCIA SOCIAL
CRAS

BAIRRO CIDADE JARDIM
POUSO ALEGRE – MG

Junho de 2015
CONSIDERAÇÕES INICIAIS

A presente discriminação técnica objetiva fixar as condições para a finalização da edificação do CRAS, no bairro Cidade Jardim, situado localizada na rua 25, esquina com rua 15, do município de Pouso Alegre, MG.
Como se trata de uma reprogramação de obra, os projetos complementares aprovados inicialmente pela Caixa Econômica Federal, deverão ser mantidos e consultados para análise. Como responsável pela aprovação desta reprogramação, executamos o projeto executivo para acabamento da obra.

· Detalhamento de Projeto  Arquitetônico para reprogramação  Responsável Técnico - Arquiteta - Ana Carolina Ferreira da Rosa Granato - CAU nº A51874-3                                                              
· Projeto  Arquitetônico - Responsável Técnico - Arquiteta - Dinah Pellegrini de Oliveira Silvestre- Crea nº 76.976 /D
· Instalações Hidrossanitárias - Responsável Técnico - Engenheiro Civil - Luiz Carlos Borges - Crea: 55.050/D
· Instalações de Rede Elétrica - - Responsável Técnico - Engenheiro Civil Luiz Carlos Borges - Crea: 55.050/D
· Projeto de Prevenção e Combate a Incêndio- Engenheiro Civil - Ronaldo Elias Alves - Crea: 51.322/D
· Projeto Estrutural - Responsável Técnico - Engenheiro Civil - Luiz Carlos Borges - Crea: 55.050/D

Serão descritos neste memorial todos aqueles fatores considerados imprescindíveis à boa execução da obra.

Os dados informados graficamente não serão descritos textualmente. Todas as vezes que houver necessidade de inter-relacionar dados, o texto reportará aos desenhos, complementando assim a informação.

Todas as especificações contidas neste documento foram calcadas na boa técnica, devendo ser rigorosamente cumpridas, assim como as informações gráficas executadas em suas minúcias. Consta também deste processo planilha de quantitativos e custos, que inclui material, mão-de-obra e BDI. Esta planilha orçamentária apresentada é meramente exemplificada e deve ser recalculada pelo licitante levantando todos os quantitativos e custos, e se houver qualquer discrepância, esta deverá ser comunicada à fiscalização e também ao autor do projeto, antes da abertura da licitação para eventuais correções. 
As modificações e alterações não previstas e complementação de dados propositadamente destinadas a uma definição in loco, deverão ser tratadas diretamente com a fiscalização e devidamente comunicadas ao autor do projeto.

Todas as dúvidas e casos omissos deverão ser exclusivamente definidos com explícita anuência dos autores deste projeto.
Recomendamos aos envolvidos na elaboração das propostas para execução, bem como aos técnicos que estarão ligados diretamente à obra, a leitura detalhada e na íntegra deste documento, acompanhando-se inclusive pelas pranchas gráficas e planilhas de quantitativos, a fim de se obter uma perfeita compreensão de todas as partes que o compõem.
As modificações feitas pela empresa contratada para execução sem prévio conhecimento dos autores do projeto, implicarão em sua responsabilidade direta.

Os projetos, especificações e planilhas de quantitativos não eximem de responsabilidade o profissional responsável técnico pela execução da obra.
PROJETO ARQUITETÔNICO

As informações necessárias durante a execução da obra, não representadas em desenho deverão ser encontradas descritas neste memorial.

1. Serviços PRELIMINARES
Placa da Obra – Deverá ser fixada uma placa de obra, dimensões de (2,00 x 2,50) m, em local visível a ser indicado pela fiscalização da obra, sendo do padrão utilizado pela CAIXA ECONÔMICA FEDERAL.

2.  PAREDES E PAINÉIS
A obra do Centro de Referência de Assistência Social foi paralisada após a execução de 1,80m de alvenaria.

Restando do serviço de alvenaria a ser finalizado o quantitativo representado em Memória de Cálculo, que deverão seguir as orientações abaixo e Memória de Cálculo na Prancha 05/14 do Projeto de Detalhamento que segue junto a este Memorial.
Alvenaria de Vedação - Será em blocos vazados de concreto de 14x19x39cm com amarração de tijolos sobre juntas. As paredes obedecerão às dimensões e aos alinhamentos determinados em projetos, e as fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas. As juntas terão a espessura máxima de 10 mm assentados com argamassa mista de cimento, cal hidratada e areia média, traço 1:2:8. As paredes de vedação, sem função estrutural, deverão ser calçadas nas vigas, com a última fiada de tijolos maciços comuns dispostos obliquamente. Esse aperto da alvenaria deverá ser executado no mínimo oito dias após a conclusão da alvenaria. 

Vergas e Contra Vergas - Deve ser executado em concreto armado, controle tipo “B”, com fck = 20 Mpa, com seção 12x10 cm e transpasse de pelo menos 30 cm de cada lado do vão. Deverão ser executadas sobre os vãos das portas e janelas, vergas de concreto armado convenientemente dimensionadas. Para os vãos até 1,00m, deverão ser usadas 3 barras de ferro ¼” entre 2 fiadas de tijolos assentados com argamassa de cimento e areia, traço 1:4. Para vãos entre 1,00 e 2,00m deverão ser usadas 3 barras de ferro 3/8” entre 2 fiadas de tijolos assentados com argamassa de cimento e areia, traço 1:4. 
3.  ESQUADRIAS DE MADEIRA
As portas devem seguir o modelo e medida conforme projeto arquitetônico. A porta constitui-se de:

· Folhas do tipo lisa, com 1 folha de abrir para pintura.
· Portal em madeira de 1ª qualidade.

· Moldura em madeira de 1ª qualidade, com largura de 8 cm, e espessura de 1,8 cm.

· Dobradiças em nº. de três em cada porta em aço 3” x 3½”, com eixo e bolas de latão, acabamento cromado.

· Fechaduras modelo a ser aprovado pela fiscalização.
4.  ESQUADRIAS DE VIDROS TEMPERADOS
As portas da RECEPÇÃO e REUNIÃO serão em vidro temperado transparente, de correr/abrir, espessura 10 mm, com perfis e acessórios em alumínio na cor e dimensões definidas em projeto. Antes da fabricação deverão ser confirmadas as medidas na obra.
5. ESQUADRIAS METÁLICAS
As janelas do WC Funcionários e do PNE serão em vidro temperado fantasia, basculante, espessura 8 mm, com perfis e acessórios em alumínio na cor e dimensões definidas em projeto. Antes da fabricação deverão ser confirmadas as medidas na obra.
O Portão da entrada em tela de arame galvanizado n.12 e moldura em tubos de aço com duas folhas de abrir. 
Antes de serem fixados, deverá ser apresentada uma peça de cada modelo, para aprovação da fiscalização.
6. COBERTURA
Toda madeira utilizada na obra deverá ser proveniente de áreas de manejo e possuir certificado, podendo ser utilizado Jatobá, Angelim, Cambará ou outra de igual ou superior qualidade.
Estruturas – Não poderão ser empregadas na estrutura peças de madeira serrada que apresentem defeitos sistemáticos, tais como:
· Sofreram esmagamento ou outros danos que possam comprometer a   resistência da estrutura;
· Apresentarem alto teor de umidade (madeira verde);
· Apresentarem defeitos como nós soltos, nós que abranjam grande parte da seção transversal da peça, rachas, fendas ou falhas exageradas, arqueamento, encurvamento ou encanoamento acentuado etc.;
· Não se ajustarem perfeitamente nas ligações;
· Desvios dimensionais (desbitolamento);
· Apresentarem sinais de deterioração, por ataque de fungos, cupins ou outros insetos.
As espécies de madeira, do tipo folhoso, a serem empregadas, deverão ser naturalmente resistentes ao apodrecimento e ao ataque de insetos, e de preferência ser previamente tratadas. O estoque tem de ser tabicado por bitola e tipo de madeira, em local coberto e apropriado para evitar a ação da água. Do pedido de fornecimento precisam constar, entre outros, a espécie da madeira, o tipo e as bitolas da peça e o comprimento mínimo ou exato de peças avulsas.
Os acessórios como: ganchos, parafusos, sela-calha e forma de assentamento deverão seguir especificações do fabricante, devendo ser executados por mão-de-obra especializada, para garantia de estanqueidade no assentamento. 
Telhas – Será executado em telhas de Fibrocimento ondulada, espessura de 6mm e deverão estar de acordo com as especificações da NBR-7581 - 1.
7. REVESTIMENTO
Chapisco - Com o objetivo de melhorar a aderência do emboço, todas as superfícies destinadas a receber revestimento de qualquer espécie sejam elas de alvenaria ou concreto, deverão receber aplicação de uma camada irregular e descontínua de argamassa de cimento e areia grossa com traço 1:3. O material deverá apresentar uma consistência pastosa e firme, sem grumos, depois de preparado deverá ser utilizado no máximo em 2:30h. Após 48 horas da aplicação do chapisco, podem-se iniciar os serviços de revestimentos com emboço.

Emboço - O emboço só poderá ser executado após a pega do chapisco na base, e após a colocação dos batentes e das esquadrias, com argamassa de cimento cal em pasta e areia fina com traço 1:1:5. Sua superfície deve ser mantida razoavelmente rústica para receber a camada posterior do reboco. Em todos os locais onde houver aplicação de emboço e que haja canto vivo, aplicar cantoneira para massa com altura mínima de 1,50 m para proteção da quina viva da parede. 

Reboco – Os rebocos deverão ser constituídos de argamassa mista de cal hidratada e areia peneirada, tipo massa paulista, traço 1:3. Deverão ser executados no mínimo após 7 dias da aplicação do emboço e após terem sido colocados os marcos, peitoris, quadros elétricos, etc.

Acabamentos - As paredes dos banheiros deverão ser revestidas com azulejo branco acetinado 15x15cm,  até o teto, com instalação de moldura de gesso. 

Na copa e na área de serviço, serão assentados azulejos de 15X15cm até 1,30m de altura, apenas nas paredes indicadas em projeto. Acima do revestimento em azulejo, as paredes deverão ser regularizadas, rebocadas e receberão pintura acrílica na cor branca com tinta de primeira qualidade.

O rejuntamento deverá ser feito com rejunte da mesma cor ou o mais próximo de 1ª qualidade. O aspecto geral do assentamento deverá ser homogêneo e isento de peças com pontas salientes e/ou retorcidas e/ou desniveladas com relação às demais. Tais ocorrências serão recusadas pela fiscalização. Não será aceito assentamento, em parte ou no todo, que não apresente a qualidade requerida. 
8. PISOS INTERNOS
Lastro e Regularização de bases - A execução de todos os pisos e contra pisos deverão seguir rigorosamente as normas pertinentes ao assunto, e em casos não explicitados, as recomendações do fabricante. A regularização para assentamento de pisos cerâmicos deverá ser composta de massa cimento e areia 1:3, com espessura de 3 cm. Aditivado nas áreas molhadas, com impermeabilizante gorduroso, tipo Sika nº 1 ou equivalente de igual ou superior qualidade, de acordo com especificações do fabricante.
Acabamentos - O piso a ser assentado deverá ser cerâmicos  35X35cm, em cor claro, (base branca) e deverá ser aprovado pela equipe de fiscalização. Sobre o contra piso deve-se utilizar argamassa de cimento colante com maior aderência de 1ª qualidade, e os pisos deverão ter caimentos para os ralos. Os pisos deverão ser devidamente rejuntados com material da mesma cor do piso aplicado. Todos os cortes deverão ter perfeito acabamento. Os procedimentos para assentamento e rejunte deverão seguir rigorosamente indicações do fabricante. Todos os rodapés serão da mesma linha do piso escolhido e serão assentados em todas as paredes que não possuírem revestimentos cerâmicos.
· Soleira de granito polido cinza andorinha nos locais indicados em projeto.
9. PINTURA 
As superfícies a pintar serão cuidadosamente limpas e convenientemente preparadas para o tipo de pintura a receber. A eliminação da poeira deverá ser completa, tomando-se precauções especiais contra o levantamento de pó durante os trabalhos, até que as tintas sequem inteiramente. As superfícies só poderão ser pintadas quando perfeitamente enxutas, devendo observar entre uma e a outra demão, no mínimo 24 horas. As superfícies que porventura apresentarem fissuras internas ou externas deverão ser corrigidas com massa acrílica. Os tipos de tinta e acabamento a empregar serão de primeira qualidade e deverão ser seguidas todas as orientações do fabricante. 
As madeiras (molduras das portas) deverão receber tratamento inicial de bactericida e fungicida (fundo preservativo) antes da pintura com esmalte acetinado na cor marfim que deve ser aplicado com revólver. Deverá ser assegurado o perfeito isolamento de todas as faces da madeira contra a absorção de água. 
As paredes internas receberão tinta acrílica na cor branco neve, de primeira qualidade.

As cores da fachada deverão ser especificadas pelo município e também deverão ser de primeira qualidade.

10. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 
Limpeza Final - Sistematicamente o entulho da obra deverá ser removido para bota-fora, em local aprovado pela fiscalização. O entulho somente poderá ser acumulado em caçambas metálicas. A limpeza final deve englobar bancada, luminárias, metais, esquadrias, peitoris, paredes, pisos e vidros, os quais não devem apresentar vestígios de tinta, cola ou argamassa. Devem ser usados materiais de limpeza adequados, tomando-se o cuidado para não causarem danos. A limpeza deve constituir-se de:

· As superfícies cimentadas devem ser lavadas com água e sabão, podendo ser usado detergente de maneira a não prejudicar ou manchar as superfícies;

· Os revestimentos cerâmicos esmaltados devem ser limpos e cuidadosamente lavados com água e sabão, não podendo apresentar, após a limpeza, vestígios de tinta ou argamassa;

· A limpeza de manchas e respingos de tintas deve ser feita com removedor adequado, e em seguida lavados com água e sabão;

· As peças sanitárias devem ser lavadas com água e sabão, não sendo permitido o uso de soluções com ácido;

· Os metais cromados e niquelados, devem ser limpos com removedor adequado e polidos com flanela;

· Os aparelhos de iluminação devem ser limpos convenientemente. 

· A obra deve ser mantida limpa ao longo da sua execução. A obra deve ser entregue em perfeitas condições de uso.

INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS
Junto ao projeto arquitetônico, está representado na Prancha 08/14, o Projeto de Drenagem Pluvial e ligação com a rede pública existente.

Os demais Projetos Hidrossanitários foram executados pelo Engenheiro Civil - Luiz Carlos Borges - Crea: 55.050/D e as documentações relacionadas a este projeto, já foram entregues à Caixa Econômica Federal na aprovação anterior deste projeto.
Quando surgir necessidade de aplicação de outros materiais não constantes na especificação, ou dos desenhos e documentos do projeto, deverão os mesmos ser de qualidade igual ou superior aos substituídos, e previamente aprovados pelo proprietário.
Todas as tubulações, equipamentos e acessórios que compõe cada instalação, mesmo que vistoriados separadamente, só terão sua aceitação final quando da realização dos testes de toda a instalação, e constatação de seu correto funcionamento.
Os reparos, substituídos ou modificados que se fizerem necessários para o correto funcionamento da instalação, solicitados pelo proprietário ou seu representante, serão de inteira responsabilidade do executante.
Para os materiais e serviços de instalações, além dos desenhos e documentos do projeto deverão ser seguidas as recomendações de normas a saber:

· NB 92/80-NBR 5626 - Instalações Prediais de Água Potável Fria

· NB 10/1983 DA ABNT - Instalações Prediais de Esgoto Sanitário

· NB 611 - Instalações Prediais De Esgoto De Águas Pluviais
1. ÁGUA FRIA, ESGOTO E ÁGUA PLUVIAL
Deverá seguir projeto específico e memorial descritivo hidráulico e atender as normas da ABNT. 

Os acabamentos das Áreas Molhadas serão:
· Bacia Sanitária com caixa acoplada (incluir tubo ligação, parafusos).
· Bacia Sanitária para PNE ( completa).
· Cuba de embutir oval, cor branco gelo, modelo a ser aprovado pela fiscalização.
· Lavatório suspenso pequeno.
· Lavatório com coluna.
· Torneira pressmatic para lavatórios e cubas a serem aprovados pela fiscalização
· Chuveiro elétrico.
· Ducha manual.
· Cuba de aço inox retangular - 400x500x300 mm.
· Torneira de cozinha, com arejador..

· Barras de apoio.
· Sifão articulado.
· Bancadas dos sanitários com tampo, saia e frontões em granito cinza andorinha polido nas quantidades e dimensões indicadas em projeto.

· Bancada da copa com tampo e frontão em granito cinza andorinha polido na dimensão especificada no projeto arquitetônico.
2. CARACTERÍSTICAS DAS INSTALAÇÕES

2.1 Instalações de Água Potável Fria
O abastecimento de água será feito através da instalação de dois reservatórios de 1.000lts.
A distribuição de água será feita através dos barriletes que ligam as colunas e estas aos ramais, todas estas tubulações serão constituídas por tubos de PVC.

2.2 Instalações de Esgoto Sanitário e Água Pluvial
As instalações de esgoto sanitário, (ver projeto) constarão de recolha dos efluentes nos pontos de origem e o seu encaminhamento ao sistema externo da edificação, conforme indicado nos desenhos do projeto, e posteriormente encaminhados até a fossa séptica. As cotas dos pontos de recolhimento ou interligação de aparelhos deverão ser compatíveis com as recomendações dos fabricantes dos mesmos.
As águas pluviais não devem ser lançadas em redes de esgoto sanitário.
3.  MATERIAIS

3.1 Instalações de Água Potável Fria
A - As instalações de água potável em alvenaria, serão em PVC rígido soldável, conforme norma NBR 5648 ABNT. Nos pontos de ligação com metais de rosca macho, deverão ser utilizadas conexões solda X rosca com bucha de latão para adaptação.

B - As instalações de água potável, subterrâneas ou aparentes, com diâmetro igual ou superior a 60 mm, serão em PVC rígido soldável classe 20, conforme norma NBR 5647 ABNT.

C - Os acessórios e metais a deverão ser apresentados para aprovação da equipe de fiscalização.
3.2 - Instalações de Esgoto Sanitário
A - As instalações de esgoto sanitário serão executadas, via de regra, com tubos e conexões de PVC rígido, linha predial para esgoto primário e secundário, conforme norma NBR 5688 ABNT.

B - Os ralos para drenagem de piso, serão em PVC com grelha e caixilho, do tipo seco com saída vertical ou sifonado.

C - Os acessórios e metais a utilizar deverão ser apresentados para aprovação da equipe de fiscalização. 
As instalações de água pluvial serão executadas, via de regra, com tubos e conexões de PVC rígido, linha predial, conforme norma NBR 5688 ABNT.

4.  SERVIÇOS
4.1 - Instalações de Água Potável Fria
Para instalações em PVC rígido, as conexões das tubulações serão realizadas através de solda após perfeita limpeza das partes a conectar. As vedações serão executadas através de adesivo plástico para as conexões soldadas e teflon para as conexões roscadas, excluindo-se a utilização de qualquer outro vedante.
Os pontos de registros e ligações com aparelhos, serão ancorados e resguardados os recobrimentos necessários para a instalação de canoplas, volantes ou outros tipos de acabamento dos aparelhos a utilizar.
Não será necessária a utilização de alongamento para os acabamentos, exceto nos casos previamente autorizados pelo proprietário ou seu representante.

Os eventuais alongamentos de canoplas, quando utilizados, serão da mesma qualidade e modelo das peças originais.
Todas as tubulações aparentes serão suportadas por abraçadeiras, conforme documentos de projeto.
4.2 - Instalações de Esgoto Sanitário e Água Pluvial
As conexões das tubulações serão executadas através de ponta e bolsa, soldáveis ou anel de borracha, após perfeita limpeza das partes a conectar.

Todas as tubulações aparentes, embutidas em pisos ou enterradas, devem ser instaladas de modo a garantir a permanência de sua declividade e alinhamento ao longo de toda a instalação.
Quando não indicado nos desenhos de projeto, as tubulações deverão ser instaladas de modo a garantir as seguintes declividades mínimas:
· Tubulações de DN 50mm à 100mm - Declividade 2%

· Tubulações de DN maior que 100 mm - Declividade 1%

As instalações, quando aparentes, serão providas de inspeção do tipo plug ou flange cego ao término das principais linhas, de forma a garantir uma rápida e eficiente manutenção do sistema.
5.  TESTE EM TUBULAÇÕES

5.1 - Condições Gerais
Após a instalação dos diversos sistemas, serão os mesmos ensaiados para a verificação de sua estanqueidade.
Os testes da forma descrita nesta especificação, somente poderão ser realizados na presença do proprietário ou seu representante, sendo que os equipamentos para testes ficarão a cargo do executante.
Antes do início do ensaio, serão verificados a perfeita instalação das redes, acessórios, equipamentos e sua perfeita fixação ou ancoragem. Quando por força maior, forem utilizadas ancoragens ou fixações provisórias, os resultados dos testes somente serão liberados após execução de novo teste para verificação do funcionamento das fixações e ancoragens definitivas.
Todas as tubulações em ensaio devem ter suas juntas expostas para permitir inspeção.
Caso sejam constatados vazamentos, estes serão corrigidos e a tubulação testada novamente.
A tubulação será aceita pelo proprietário ou seu representante, quando os resultados dos testes e a inspeção realizada indicarem não haver nenhum problema de estanqueidade.
6.2 Testes
As tubulações sob pressão, sistema de distribuição de água potável fria, serão obrigatoriamente ensaiadas com água sob pressão.
As tubulações do sistema predial de coleta de esgoto sanitário serão ensaiadas com água antes da instalação de aparelhos.

6.2.1 Testes em Tubulação sob Pressão Interna de Água
Após concluídos todos os serviços, incluindo ancoragem onde necessário, com todas as juntas da tubulação expostas, a instalação será submetida a ensaio de estanqueidade durante 60 minutos, sob uma pressão de 7,5 Kg/cm² e após, verificado o correto funcionamento de todos os aparelhos instalados.
Durante o ensaio de estanqueidade não será permitida a queda de pressão, devendo a executante realizar a eficiente purga de toda a instalação. O ensaio de estanqueidade, propriamente dito, terá início após a constatação do perfeito funcionamento de todos os aparelhos instalados.
Como complemento dessas especificações, deverão ser seguidas as diretrizes da norma “NBR 5658 ABNT - Verificação de Estanqueidade à Pressão Interna de Instalações Prediais de Água Fria”, da “NBR 5651 ABNT - Recebimento de Instalações Prediais de Água Fria” e da “NBR 5658 ABNT - Determinação das Condições de Funcionamento de Peças de Utilização de Instalações Prediais de Água Fria”.

6.2.2 Teste em Tubulações por Gravidade
O teste de estanqueidade será executado com fumaça introduzida na tubulação através de adaptação previamente preparada. A fumaça deve ser continuamente introduzida até que atinja a pressão de 0,50 Kg / cm², esta deve ser mantida pelo período mínimo de 30 minutos sem a introdução de fumaça adicional.
Especificamente para o sistema predial de coleta de esgoto sanitário, o teste será efetuado em duas etapas:
1. Antes da instalação dos aparelhos
Teste com água conforme descrito no item 6.2.1 com pressão de  2,0 Kg / cm².
2. Após a instalação dos aparelhos

Teste com fumaça conforme descrito anteriormente, com pressão de teste de 0,025 m.c.a., sendo que deverão ser atendidas as exigências do item 5.4.3 da norma NBR 8560 ABNT - Instalação Predial de Esgoto Sanitário.

6.3 Desinfecção de Tubulações de Água Potável
Concluídos os trabalhos e antes de entrar em funcionamento, toda a instalação será desinfetada por circulação de água e esterilizada por meio de cloração. A tubulação deverá receber um fluxo de água limpa antes de ser colocada em serviço definitivo.
A cloração deve ser executada por pessoas experientes em manuseio de cloro e outros agentes esterilizantes.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
1. ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
A contratada deverá obrigatoriamente manter na obra, para sua direção, no mínimo um Engenheiro Civil ou Arquiteto e um Mestre de obras, em período integral dos serviços, sendo que os valores para remuneração destes serviços deverão estar incluídos na composição do BDI.
2. MANUAL DE MANUTENÇÃO E CONSERVAÇÃO E INSTRUÇÕES DE OPERAÇÃO E USO
Ao final da obra, antes de sua entrega provisória, a contratada deverá apresentar o Manual de Manutenção e Conservação e as Instruções de Operação e Uso, sendo que a sua apresentação deverá obedecer ao roteiro a seguir:
O Manual de Manutenção e Conservação deverá reunir as especificações dos fabricantes de todos os equipamentos, as normas técnicas pertinentes, os termos de garantia e a rede nacional de assistência técnica, bem como as recomendações de manutenção e conservação de tais equipamentos.
As Instruções de Operação e Uso deverão reunir todas as recomendações fornecidas pelos fabricantes dos equipamentos acerca de seu funcionamento e operação, a fim de permitir sua adequada utilização.
Serviços que deverão ser considerados no manual:

· Conservação geral da edificação (pintura, telhados, etc.);

· Instalações elétricas e hidrossanitárias;

· Impermeabilizações e Coberturas;

· Revestimento de paredes, pisos e tetos;

· Esquadrias, divisórias e ferragens.

3. CONTROLES TECNOLÓGICOS
A contratada se obrigará a efetuar um rigoroso controle tecnológico dos elementos de estrutura, tais como ensaios de aço e concreto, antes do emprego de tais elementos na obra ou serviço.
4. VERIFICAÇÕES E ENSAIOS
A contratada se obrigará a verificar e ensaiar os elementos da obra ou serviço onde for realizado processo de impermeabilização, a fim de garantir a adequada execução da mesma.

Toda a rede hidrossanitária deverá ser testada conforme procedimento previsto em normas, antes da execução dos revestimentos.

Todas as redes elétricas, telefônicas e de lógica, deverão ser testadas conforme procedimentos previstos em normas, antes da entrega da obra.
5. AMOSTRAS E SIMILARIDADES
Somente será entendido como material equivalente aquele que, contiver estritamente as mesmas características técnicas, daquele cuja marca foi originalmente aprovada, ou que notadamente apresente superior qualidade. A fiscalização se reserva no direito de efetuar perícia técnica para a comparação de amostras.
As amostras apresentadas à Fiscalização, não retornarão para a Contratada, podendo inclusive ser danificadas, para efeito de peritagem.
As despesas decorrentes de tal providência correrão por conta da contratada.
6. PROCEDIMENTOS TÉCNICOS IMPLÍciTOS
Serão exigidos todos os serviços necessários para a perfeita execução do projeto e especificações, mesmo que eventualmente não estejam explicitamente indicados como, por exemplo, execução de contra piso no assentamento dos pisos, preparo adequado dos substratos para execução de pinturas, etc.
Todo o levantamento das quantidades de materiais e mão-de-obra necessários para o perfeito atendimento e execução integral dos serviços, objeto do escopo do presente projeto, incluindo os serviços implícitos, é de integral responsabilidade da construtora, não cabendo posteriores pleitos de quantidades não previstas.
7. ASSISTÊNCIA TÉCNICA
Após recebimento provisório da obra, e até o seu recebimento definitivo, a contratada deverá fornecer toda a assistência técnica necessária à solução das imperfeições detectadas na vistoria final, bem como as ocorrências surgidas neste período, independentemente de sua responsabilidade civil.
8. ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA DO CREA
A contratada deverá apresentar ART (Anotação de Responsabilidade Técnica) do CREA (Conselho Regional de Engenharia, Arquitetura e Agronomia) referente à execução da obra ou serviço, com respectiva taxa recolhida, no início da obra.
9. SEGUROS
A contratada deverá providenciar Seguro de Risco de Engenharia para o período de duração da obra.
Compete à contratada providenciar, também, seguro contra acidentes, contra terceiros e outros, mantendo em dia os respectivos prêmios.
10. ARREMATES FINAIS
Após a conclusão dos serviços de limpeza, a contratada se obrigará a executar todos os retoques e arremates necessários, apontados pela fiscalização.
11. PROJETOS EXECUTIVOS E COMO CONSTRUÍDO (“AS BUILT”)
A construtora deverá obrigatoriamente apresentar propostas executivas, acompanhadas de levantamento de custos (aditivo ou supressivo), para todos os casos em que houver divergências entre os procedimentos previstos no presente projeto e as reais necessidades de obra.
Tais procedimentos executivos deverão ser encaminhados à fiscalização e somente após, e, se liberados por esta, poderão ser executados.
Para todos os procedimentos onde eventualmente ocorram mudanças, acréscimos e/ou reduções, tornando-se diferentes em relação ao projeto original, deverá ser prevista obrigatoriamente, a elaboração de projetos como construído (as built), a serem fornecidos quando da entrega da obra.
Para os procedimentos a serem ocultados, tais como: tubulações, ferragens do concreto armado, etc., serão obrigatórias a documentação “as built” verificada e aprovada pela fiscalização antes de haver o efetivo ocultamento. 
12. PROGRAMA DE CONDIÇÕES E MEIO-AMBIENTE DE TRABALHO NA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO – PCMAT
Será de responsabilidade da contratada, a elaboração e implementação do PCMAT nas obras com vinte (20) trabalhadores ou mais, contemplando os aspectos da NR-18 e os demais dispositivos complementares de segurança.
O PCMAT deverá ser elaborado por engenheiro de segurança e executado por profissional legalmente habilitado na área de Segurança do Trabalho. 
O PCMAT deve ser mantido na obra, à disposição da Fiscalização e do órgão regional do Ministério do Trabalho.
13. EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO COLETIVA (EPC) E EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL (EPI)
Em todos os itens da obra, deverão ser fornecidos e instalados os Equipamentos de Proteção Coletiva (EPC) que se fizerem necessários no decorrer das diversas etapas da obra, de acordo com o previsto na NR-18 da Portaria n( 3214 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.
Deverão ser fornecidos todos os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) necessários e adequados ao desenvolvimento de cada tarefa nas diversas etapas da obra de acordo com o previsto na NR-06 e NR-18 da Portaria n( 3214 do Ministério do Trabalho, bem como nos demais dispositivos de segurança.
Pouso Alegre, 23 de Julho de 2015.
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